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•..,+n•..+,"...f:•...a►...• v+'•••— ê•,• ̀•- •:..e,•;4R...}t9,,.s,4.s;,•,au _nta•.,0►.•.h SD e„•d. tast 1•,s•1•e44.e•dprs9"•.,d Js,A•,..cA4.,..A••..•?ry.:.•'•A..,•+rt...Ãfa.s•./a...514,..<AV.AA...*+w 

11r.rj:rimi4-se na quarta-feira ul-
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NUMERA`+ 2 

EE!R ir`àNDO rV?,0,NTERO 

ims rafavreadores ew)rr•erllallow ao lsarulLo, Inuito blrrllli°, alas n ï° Inellte, n1'aZ , Lap: o bt•ave, 

1;2_"51 
il posse do l)in?[t'v!i1:.1710 ( lespOüCJ e Se. paaaa. d'alii. Se tu(lo i-s,) são ar-1 porgtlC d'` ile i'eSUlt'Llll 11n-

Ou . intl'%1C i'Ti•llte. rufos de !t((i;b0)'íl (j0 desiliudldol ... 
1terluinhos, que nfto faze.) se- ` h quem sabe? talvez. os primei-; I?ortantes hrejLuzc)-;, banefi 

Ileso abafar mima 111;1sa0 culposa (:s roi prenuncias de 11111 grande ter- ('rodo a l' atenda em de= 
s; t-'i'aUS ti? CUnSC1CI:C1'? COlhlt'ait'T•tli7, 1'x13:Oti?, tl•lllleato do Coiltl'11JIll lie. «Isso só -e C01npl'(.'i'ell tf? :`I gi . 

t1Rla a s( f.gu da serie de con eren- rea lisa em Irortn?,ïl, lP.fr(1?!(', ,4r'.•w*ria- - ''- - - Ora 'L i" é isto que 11(3,`1 't1'LO 

(1J C(. tro Re-enerador Liberal.. ca:',anaeriie, n:;,o teria )s pe r sa•fr . 1• 11 T). Cj •, • r• queremos, e contra istt) que 
t Pr1Rït'll'a CO•`feCPIlC.ia t"('r:•r?tl •U-, bl1Ca , nem :innt;) movc• j]:tlib!C:). F .• j w .t 1 •t ;'l.1 i• i' ' f.)s col)tribanites ••'•,te t 3.1ne 

Iltíni•?tea•i <. } «\cs e4tamos i1•Im paiz eni queo 
≥,.,i emlerento. o sr. (Ir. Luciano • 1 i mmieru do:, analpb•)lietos é est.ra- 1 

1i. tìülCr). um dol,.mais dedicaUs e ! Ot'(ltrl•^.rir!. Aos poderes p;)hiiÇ )'; 

Pm1nC[r!e- cofl•eligioi)arios do st•• ` 1)1'1nCipalmE'P.tF., t7[a` taml)ern a t0- 1' , „ ..,•„ 
'd1n Franco, nosso pres.tic*itso che- . oWniios hoJf,..10 ••ti,,.tin- ••llll _z-se po1'em 1 boc- r- doi nós, a cada um 1?a sua esl)l•e-' > • 
rc oliticu. Sobre as d•`alidar,eg que t)+o e n'ella colïtitnttaretno5' cies c leia que essa commis-P rt. do actão, na in)Preu;a, na iri- • , 
eSarnam o illtts,,re conferente, , bulia, lias escolas. cumpre esiot'- ¡ <L 111, 1,1z+ r até Bile ta os (011-' `ILL" nuilCta app<ai'e 'eu em 

iir o n;„so presido col•'ega u fli(t- rir-n.)s 1]orque se dí. ao corpo elei- ! trIbuintes:setenba falta com- : I3areellos, rias apea-las UM 
io•;trrstr•tfdo: Coral a in:irucrão. qu(— é a base plc`t:1 j•lstié.a: ! dos seus tnenlln'os, primei-
) prc_'tigío de que osr. dr. Luciano esseticial d,t consciegcia p)litica. 1, és<e o nosso f eN e1 e 

1'o7tríro ;osa como advogado e par- QI.,Itr e ntís  do asst rY -o n t0 temos reSpol]- havei-nos de ir, selas esmo-
^ct::ar ' p , titica 
es:.• momento em que os go•crnan 

tescalcarn toda a ücçao de responsaLi-: tC parlarnertto, p;)rfltic a represem-
'idae idade com um cvnísn:o sem preceden- ; ta,,ão .aciona 1, sàretw1-, n •á IIlti-
es, as s-:mpatniás que o orador tem mos tempos, Irão é result d0 do 11 
eonquís:á o, de lonr;a data, ne.o só pe- , 
hseu bello talento como p-2lo seu ca-, `llflai0, 2(ïRl+ UU nt('iIOS S:)pirísm?- 
racter de subido valor, attraniram às (10. maS só da vontacle do poder 
sitas do Centro R,eg•_ncrador Liberal executivo, e não tein feí,,,t,) e cara-
c-ntenas de socios, em que se viam i,ter índependentes. :e Lambem não 
representadas as classes mais cultas do 
::osso meío poiitico, litterario, com tivCtmO- n!:? re •ilren. elrecíitt) cie 
mcrcita e in.lustrial.>, rE'Si)unsRi)llÍaadC Cl'lInlnal, o que : 

nos fica.? Fiea-nos a ) P.rpvnserG lirlarlP 
xa impessibilidade f',e (lar. Iras ' pr•,•tpt(re : ema pobre finura de rl:c- ; 

eusanci;as es!reitas de uru jornal tinorica e naIa mais. 1 
rro•ipciRllo, nina ideia, bem "(;°e pa-' , , .   
lüia.d'e•ta n]agistral c:;ufe rencia,bu-
ar:eì•.rcrclo5 ahen•is os pilut:)s Cus-• «t)a falta c:)njuncta de respons -̂ 

^ l ices e re-.¡'onsaIiui(1a(le minï'rte. e..l -que o notabiìi-sirvo . i?íli(lnue p,ol.t  
prlamentar e ' dist re .incto <t(ivo•ad°; criminal, o ;i a,lo é o qt!e esta 
8nalis3. a nossa acção politica d"n(o1e, i m;)- ven(1J : o tuinnW). o cairos, o 
admitie ire« cate rorias de respou-; arbítrio, substir-uindl) na ;overua-

rtl)iUí,acles ministeriaes: a. responsa-! çãu do Estado o I cspeito pela lei. 
Aitla(le politica. a resp 1n• tbüidade   
rlilninal e a resl]onsaftüidade civil. I a ... ,vlmit te-se o re-imen da Gar-

a tmportarct: ` ' s t1)ilid l(le . porf¡te no 

t1 rt'sponsal)ilid^(le politica, diz 
cor, o netavel conferente. pót e, com a 
i na %ncão de uma simples censura 
rim, Parlamentar, in)portar a perda po 

Titica de um estadista: a -tia elimi 
gila• nação da vicia publica. 
'edí? 

«...Refiro-me a um meio p_,)Ii 
fica em que eja po-sivei e, possa 
ter con.equeacias um movimento 
Corte de opinião .... Onde as cun 
dic,, es scciae não permutem a 
ef,ertivillii(1£ rT i:C.2 de resl)tlnsa 

bilit';2cle ;+.?laica. >e não existe tam 
heras iespocrs bilidade críii ínal, 
impunidade ë absoluta. 

«á supremacia prátie^ d'ltiTla. eç 
wce de responsabilidatie sobr 
(-nina (depende da maior ou men( 
intensidade cias correntes (le opinião 
.-'.ssilr, 1)()r exemplo, na Inglaterra 
11a correntes fortiss:nlas de opiiliã 
pelltica, e o electarado tem um 
altacomprelleiisãod os seus direitos 
encargos. 

«N, al será. por exemplo, na In-
tlaterra o ministro que ousaria lan-
çár em mão extrangeira qualquer 
pedaço do domino colonial? 

«Sem querer entrar em deialhê 
da nossa vida intimo nar_i()nal, o qu 
seria converter a mina conferel 
cia em um ataque concreta) conta 
os s, s, pergunto: o que 
tem feito. o que se tem pratícad 
na governa.eão, nos ultimes tres a 
nos, era possível, ou mesrtio sótne 
te concebivel em 113 láterra? 

t que confere e• lesivamente á 
! camas dos denotados o direito de 
! accusar o:; 
- «:ias desde ruw está na compre-
_ ' lleusão de nós tt)dos. na experien-

cia de todos os días, r;ue a maioria 
cia can.ara dos depat^fios está lon-

- ;e de representara vontatle. do paiz, 
pergunto eu: está essa camara, na s. 
circt)nstaneías act.aes, neste Ino-

- mento ilistoricoda nacionalidade por-
iu ueza. em condiu )es de exercer 

- ! a sia n)isã,o? 'P(í(ic conservar na 
ca, dos deputados o exclusivo . 

a lia aceusarão aos n)inistros. seno« os 
flepltt a(10>, Cf)m0 S •0. meros ser- 

_.; venttlarios do poder executivo? 

e+   J 
]r «E --e W1e .a camara vive nu,na ! 

. • ab•oitlta ilependet!cia fio governo e 
i numa completa adllerenria., pelo 
o cardão umbilical dos comrnssarios Í 
a1 regi os. como pode manter-se a sia j 
e le iti[níciarle e_:ciusiva para ?(cus tr 

irciividuos, de cinja. bcnevoleiielc e 
de cuja profli_alidade. absolutamen-
te depende? 

«Hoje a nossa missão (leve ser a 
cie stlpprir as laetinas dos texto_ do 
nosso direito publico, e adaptar-ibes 

,113( liodicanienle o ambiente •ocialn. 
e 
i_ Iri.lon- u+_st stransi?úá`çÓis. 
ra que nos vemos forçados a dar. por 
fie ! terminadas-

° i De homens que assim falar. tão 
n- desassombradalnente e colas teto pie-
n-; no conhecimento do assumpto é 

que precisa o paiz, e não de eter- 

•6t•••••• R0 4 •• 

ret•ime_1tos, até ao fim se-
jan :l i ae:3 forem ias diili"ul- 
d'álde-, a v enrer. 

A' fl e11te d•L ? 31re•,ç•Lo C e-
r•a.l dO>s In11)ost.) est<í um 
s•avalbeiro • distil_ct.ís=:in•c), 
muito s••bedôr, honesto e 
zeloso. 

L' o sl•. Collsel1]eirc) til- 
vido dal Cainara. A >.' e'..`• 
nos diri-liw)s, pois, mais 
uma, vez, abs•)luhriieiite 
certos de que a.s nossas re-
c l <ani:af; longe de selem 
lançadas ao cestJ da.s e )1-

sas iuutei`•, h .t0 de lnet'ecer 

do illu,tr•e funccíollario o 
i.)tel'esse que as re(,ninlnen-
da, interesse que é tudo mo-
ral e de ordem publica.. 

Facilitar• o aperfeiçoa-
mento das respectivas in<a-
trizes e fazer cessar as ine-
xactidões que enes prejuízo 
da Fazenda ou em detri-
mento do.• colitribuLlte.y, se 
encolitra,s;sem lios lam,a-

! 

111011t08 vigentes—ei:s o fi1n 
que o De•.•reto de J de juiio 
ultimo Lave er_Z vista, ma.i1-
dinde, proceder ao ar-
r•oiamento geral de todas 
as fabricas e ofliciiias, su- 
jeitas ao imposto industrial. 

D, manda-xa este serviço 
conbecilnentos espe••iae: e, 
p•)1-isso. -se ordenou que fos-
se elle feito por techraàcos. 

Para, este districto, fo-,I 
rani noiva-.«dos um en fie- 
nlleiI.( um escrivão de fa-! 
tenda e um pri!lleiro Zispi-
rant?, e p'i•ece-nos que, a`;- 

i 
si1n, se procedeiii em todo o 
i pta!z. 

T   m  
i ill ir es: <;•. lies,! ore . ni,, tb 

fornia devi.!: c-)i•res-
, polidor, neC;'-.AsiLI'la.Tneiite, 

«.s eLibailci•Ls d:• cif. De(,,. 
e tornar vigia veis. as selas dis-

'I poir()es, sem motivos de 
queixa para ninguem. 

ro aspirante de fazenda. 
ão acreditam iio boa-

te, e não acreditamos por-
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r 

Ora as reclarnacões fei-
tas por este, industr'iaes é 
que foram inquestionavel-
mente justas e cheias de ra-
zão 

Como já demonstramos 
no artigo anterior, o pri-
meiro nunca teve na sua 

fabrica engenho de serl°ar 
madeira. 

Affirmamol-o nós e com-
nosco toda a villa. 
Os segundos empregam 

lia sua fabrica 6 cyUndros 
trituradores e não 10. 

Somos, tambem, obriga-
dos a confessai-o, porque o 
sr. Acacio Augusto Peixoto 
Coimbra, illustrado e hones-
tissimo escrivão de fazen-
da n'este concelho — tendo 
visitado pessoalmente aquel-
la fabrica, para se orientar 
ácerca do voto que tinha a 
emittir na Junta de Repar-
tidores sõbre a reclamação, 
que os seus proprietarios 
apresentaram—convenceu-
se de que eram realmente 6 
e não 10 os cylindros fi-Uu-
radores, e, partindo do que 
viu num exame de quem 
só queria acertar e fazer 
justiça, votou de facto por 
que eram 6 esses cylindros, 
perfilhando, assim, a deci-
são da Junta e li` ando a el-
la a responsabilidade do seu 
nome. 

Note-se, porém que ossrs. 
Monteiro & Irmão preten-
dem sustentzv que são, ape-
nas,doisosey1indrossujeitos 
à acção fiscal, e assim o al-
legaram e demonstraram 
pelo seu douto patrono, o 
ex.mo sr. Conselheiro S,L 
Carneiro, na bem elabora-
da contra minuta, que apre-
sentaram no recurso inter-
posto para o meritissimo e 
integerrimo juiz de direito 
d'esta comarca contra a de-
cisão proferida pela Junta 
de Repartidores—decisão 
que, como já dissemos, foi 
baseada nas informações 
prestadas pelo sr. escrivão 
de fazenda. 

Interpoz esse recurso es-
te funcionario, porque,mau 
grado seu—devemos fazer 
justiça à rectidão das suas 
intenções!—a tamanha vio-
lencia o obr•igarani ordens 
superiores. 

Este e outros recursos 
tiveram a sorte que natu-
ralmente lhes estava indi-
cada; porque as provas ad-
duzidas perante a Junta de 
Repartidores, por muito 
boas e verdadeiras que fos-
se, e, de que foram boas e 
verdadeíras não pode res-
tar a nienoi' duvida, não 

podiam sequer ab,.lar,qutii-
to mais destruir o que cons-
tava de doeu mentos offi-
eia,es, assiguados pelos te-
chnicos, encarregados de 
inspeccionar directamente 
as fabricas e officü•as. 
Com as reclamações -e 

recursos, quanto não terão 

gasto aquelles contribuin-
tes?. . 

F, quem os indemnisará 
d'essas despezas, do tempo 
que teem perdido e dos in-
commodos porque teem pas-
sado?.. 
E ainda a procissão vae 

a sahir .. . 
Agora—ou veem provi-

den::,ias que reponham as 
coisas aos seus precisos 

termos, ou ahi terão os po-
bres contribuintes de se ar-
rastar pelos tribunaes a pe-
dir justiça, que é morosa, ca-
ra e nem sempre de resul-
tados certos, se não quise-
rem aguentai' com a verba 

de contribuição que, inde-
vida e iniquamente, lhes foi 
lancadá. 
E como é que os tribu-

naes lhes hão de fazer jus-
tiça em quanto estiverem de 
pé as informações da com-
missão?. . 
Só arguindo e demons-

trando a falsidade dellas; 
mas, para o fazer, ahi te-
rão os contribuintes de su-
jeitar-se a novas despezas 
e incommodos, quando tu-
do se podia remediar com 
uma simples rectif caÇão, 
que, sõbre ser justa e in-
dispensavel, acabaria, tam-
bem, com as vicissitudes 
por que estão passando es-
ses contribuintes. 

Appellamos para o sr. 
Director Geral doi Impostos. 

Não admittindo que se 
diga que a commissão dei-
xou de vir aqui, porque— 
tratando-se de estabelecer 
bases seguras para o lan-
çamento de um imposto, 
que, como todos os outros, 
representa a absorpção de 
uma parte do nosso sangue-
r'epellimos a. ideia de que 
serviço de tanta responsa-
bilidade fosse olhado com 
despreso, admittimos em 
todo o caso que houve en-
ganos, que houve erros. 
Errarc est. 
Ao ex.mo sr. Conselheiro 

Silvino da Camara, pois, nos 
dirigimos n'este momento, 
absolutamente seguros de 
que o illustre funecionario, 
ao ler as nossas palavras, 
se hade possuir e animar 
dos mesmos sentimentos 
de justiça, que em nós es-
tuam e que providenciará 
immediatamente no senti-
do de que se rectifiquem as 
informações da commissão, 
referentes aos contribuin-
tes que reclamaram contra 
os lam amen+os em face 
d'ellas feitos e que, devendo 
pagar menos, se v eGm força-
dos a pagar mais—o que, 
alem de se não ajustar aos 
principio,, da equidade e da 
justiça briga fundamental-
mente com a lei, que, por 
não querer prejuisos nem 
para a Fazenda,, nem para 
o contribuinte, mandou aper-
feicoar as respectivas ma-

trizes. i 

PELA POLITICA 

Varies orgãos do partido progres-
sista na capitai, e nomeadamente o 
Correio da 11'oite, barafustam de-
sesperadamente contra os jornaes 
que na imprensa representam o par-
tido regenerador-liberal, aceusando 
os de fazerem propaganda de pre-
tendidas scisões prcgresist.as. 

Coitados! se abrirem os olhe 
mais um pouco, verão que o réu 
de que se queixam, não se lhes 
apresenta de simples penha ordina-
ria de 10 reis, mas de grosso esta-
dulho em punho. 

Que peçam satisfações ao filho 
prodigo das Novidades. . 

0 BUSTO DE ANTONIO ENNES 
Segundo noticiaram os jornaes da 

capital, já figura no salão do Thea-
tro de D. Maria, desvendado aos 
olhos do pub'_ico, o busto cie Anto-
nio Ennes. 

A' calada sim, mas tanto pucha-
ram pelo celebre trapinho, que elle 
caiu. 
E o sr. Abel de Andrade, tão 

atrapalhado se viu com as suppli-
cas do sr. Posser, que nem tempo 
teve, até hoje, para mandar forne-
cer os livros de ensino para as es-
colas normaes e districtae.s. 
Sem livros lia dois metes ... que 

bella pandega para a rapaziadá! 
E' como diz o nosso prelado col-

lega o jornal de Coimbra: 
«Parece que anda caveira debur-

ro na instrucção publica. D 

Do nosso presado colle-
ga o « Diario Illastrado» 

«lima das sceiias mais empol-
gantes da tragicomedia que o actual 
governo anda a desempenhar—com 
verdadeiro enthusiasrno—é a dos— 
ianspectores e cornnaissaríos regios. 

Seria modelar no genero, .e não 
se apresentasse tão excessivamente 
longa.. . 

Porque francamente, desde o pre-
claro sr. Almeida Dias—feliz inspe-
ctor de ires banheiras sulphydricas 
—até o sr. ,:!!alheiro Dias—gratuito 
mas não menos feliz commi,sario 
de linhas ineridi.onaes—o interesse 
atenua-se, á força de espargido por 
tanta gente. 

Elle é o Sr. Abreu Brandão a com-
missariar a companhia da Ilha do 
Principe: elle é o sr. dr. Reis Tor-
gal a commi.ssariar— por um ovulo 

— a Companhia das Aguas de, Lura-
da; elle é o sr. dr. Souto Rodrigues 
a sub-inspeccionar• as aguas da Amiei-
ra; elle é, enfim, o diabo gratuito... 
a esvasiar-nos a paciencia e as al-
gibe1raS. 

Verdade seja que o governo—já 
convencido do defeito capital das 
scenas—principia a escamotear gen-
te do tablado negando, com desplan-
te, algumas das nomeações feitas, 
como, por exemplo, a do sr. Souto 
Roa rigues. 

E' uni truc grosseiro—porque o 
nomeado teve tempo, antes de se 
sumir pelo alçapão drs negativas, 
de mostrar a uma parte do publico 
o offtcio do ministério das obras pu-
blicas que o provia no almejado 
cargo,,,e até já recebeu—com lou-
vavel zelo—os estipendios referen-
tes ao nrez passado. 

De modo que a peça—apezar de 
desempenhada com limpeaa—corre 
riscos de ser pateada, ao proximo 
cahir do pano.» 

A .SOCIEDADE 

Viagens 

FsÚveram no Porto o srs. dr. José 
Julio•Vieira Ramos, José de Bessa e 
,Ifene,es e Antonio Albino Marques de 
A• evedo, 
—F.nz serviço do Tribunal, esteve em 

`Uianzza do Crstetlo o sr. conselheiro 
Sá Carneiro, distineto causidico. 

—`F`e.- essou a Av.,iro, cozn sua es-

posa e fillzínlza, o sr, tenente Ar•thur 
Ferreira de Castro. 
—Esteve entre nós o sr. Gonçalo Fe-

reira, nosso conterraneo. 
—Veio a esta villa o rev. padre Ma-

noel Esteves, de t zlla Nova de Ces•-
veira. 
—Esrá'em Lísboa o y7r. dr. José de 

Castro Fi-ueiredo de Faria, adrmnis-
trador do co:zcelho. 
—Estiveram no Porto os srs. Joaquim 

e Antonio de Arar jo e Francisco José 
de Sousa. 
—Retirou para aquella cidade o actor 

Paiva, da compauhia `caveira. 
Consorcio 

.vá cidade do Pará (Br7.ril), reali-
sozt-se ultimamente o enlace nzatrirrzoni zl 
do nosso patrício, sr. Alberto Pereira 
d'Araujo, com asr.a 2D. Zulrni•-a Arre-
dia da :Ifotta, prendada dama d'açuella 
cidade. 
Aos noivos desejamos rrzilfelicidades. 

•nfern>los 

Está 5 ravernente en!er»zo o sr. Fran-
cisco Plácido da Graça de Sousa Lima, 
recebedor da comarca. 
—Passa inconzmodado de saude o sr. 

João Carlos Vieira Ramos, gerente do 
Banco de Barcellos. 
—Estd eu ermo, enz Coimbra, o sr. 

Gonçalo d'Arazijo, segundanz'sta de di-
reito e nosso conterraneo. 
—Já estão restabelecidas dos seus ''n-

cozzunodos as ex.as sr.as D̀. J1aria do 
Carmo de `Uasconsellos Ferrar e D• 
Elvira Alvarenga do Valle. 

NOTAS LOCAES 
...••,lzeinos 1••, o oizze 

elle é `? 

Para ;fazer parte da commíssão 
que, n'esta concelho, ha cie elabo-
rar o cadastro dos préc'ios urbanos, 
foram nomeados os srs. Con-meIida-
dor Manoel José Ferreira Ramos e 
Antonio Albino Marques d :kzevedo, 
substituto este e effectivo aquelle. 
A proposto (l'esta nomear zo—fe i-

ti pela Gamara e por seis dos dez-
maiores contribuin'es—joga a « Fo-
lha da MjnhãD algumas bi,cas no 
seu ultimo numero, sendo uma d'el-
las directamente sL I)seriptada a uni 
dos nossos mais pres'antes e 
sos corre ligionarioz. 

Ora, declarando a « Folha» que, 
por se tratar de um assumpto de 
interesse publico, punha de parte a 
política, érealmente estranhavel que 
descambasse exactamente para um 
campo que, pe'_os modos, lhe chei-
rava mal, a não ser que a política, 
cansada de estar na sala de espera, 
rompesse com os mais rudimentares 
principi'os de Ma educação e entras-
se malcreadamente na sala de zs-
sitas, expulsando d'ali a conscieiw:a 
—o hospede recebido de preferen-
cia. 

Vamos, porem, ao caso, dei•an-
do a « Folha» na doce illusão de 
que... fez politica de conscíencia. 

Diz ella que, «dos contribuin-
tes que votaram, 3 são regenerado-
res, 2 sem politica e o 3.° (?) . . 
sabemos lá o que elle éP lranquista 
ou coisa que o valha». 

Textual, á parte a interrogação a 
seguir ao algarismo 3 e o sublinha-
do. 

lias—tendo a « Folha» sido cor-
tez na referencia aos 3 regenera-
dores e aos 2 sem politica cle"inida, 
porque não observou a mesma li-
nha quanto ao ultimo?... 

Porque elle não pertence ao nu-
mero dos orçamentaes e tem politi-
ca definida?... 

Não. 
Odios relhos, r que. .. não cantam 

e o teippo não vingou dis ipar ai -
da e que—trazidos para o campo da 
imprensa e no proposito de aggre-
dir e offender quem está acima de 
tudo pelo scu caracter e pulas suas 
incontestaveis e incontestadas qua-
lidades de trabalhador, honesto, acti-
vo e intellige.ntc—longe de produ-
zirem o eil'eito desejado, só se re-
flectem desairosamente em quem 
emprega taes processos, ao remo 
passo que alardeia consciencia lim-
pa e desafrontada de rancôres. 

Continue, pois, a «Folha» a apro-
veitar todos os ensejos que possa 
para ser agradarel a um dos nossos 

mais s;-nipat iew e c(,, .siderado; 
correlig'íonarios, aquem atulha de 
... frarqui,sta ou coisa qu.e o valha,] 

depois da exclamação saloia—Sabe-1 
,nos lei o que elle é? i 

Adua re•-ion•,l 

0 depositasio em Barcellos acaba 
de commur_icar-nos que, no esEabe 
lecimento de mercearia do sr. J••r 
Luiz de Miranda, ao Campo da Fei 
ra, esta' à á venci, desde b(je. I 

LN,po de vinho tinto A, fornecida 
pela « Adega RegoLal de Entre D)s 
ro e "linho». 

Recommendamol-o ao pablic),l 1 
z.L­:elut.amente certos de que 1 i t 
prestamos um bom serviço, pois 
fóra de duvida que o vinho da Ade- r 
Ra Regional, procedente da nosj r 
região vínhateira, P de primeis T 
qualidade e puro, reunindo todas 4 d 
condições que ode= iornarpre e, 

rido entre os melhores sisliosdest1 
nados ao consumo. 

As adegas Ren onaes 'eem 4rnat 
e 

grande missão a desempenhar, pr_l- 5 
cipa'mente neste momeI_oem q  
estando o vinho por aipo preto, 
mixordeiros n,ão deixar; o de faze.-
lhe criminosa cosco rencia, emáon 
a s,.ude publica depois lhe sinta a 
perniciosos effeitos. 

Já provamo:t o , inho cie que 
trata e acham,ol-o magnifica e e5 
uma bebida agradabiLssma ao pa 
lactar mais e:__ge te, sendo, a'e1 
('isso, um precioso auxiliar para d 
convalesc2niE. , pcIa »a cruali(1ad 
e comeleta certeza que todos poder 
ter de que- é peris,imo e de uin 
po esco'.•í_iclo e nsda w,1 =. ta 

J revis•3o cita teiiipo C"a 

Rolai ivamente s_o ' e^:po prova 
ve' que ha 2xz c.té ao d'..r. 15 d'e3 Fe 
fie mez, f z c meteorologista Es,,1t 1'w 

as =e•aintes •:evi: c .  
De 5 a 8—Ce--i nublado, teme 

r, i no CartaL: J. ven:) norte e nn- 
des'.o e tendencia pwra ao -.r 
te, com frio e nevadas na reg:â 
central. Depois ci.uvs, no 'LevaJ 
com vento norte e rorde•íe aocel 
tro. 

De 9 'c 11—Tempo hum`_d•) r 
Andala ia com ceu nub'_aclo no rei 
to da Hesoanha ; em acgu 'a el, 
Portrt•al, Ex'ramWc,:i~a e rIi_laluria 
para se es'•ender ao Levar'e, r'-;? 
iüIiiì', Aragà^, \c'vï r:"2, 
Jaen. Depois cl uv_sz s ao oen.. z d• 

De 12 a 15—Regimes Lr ¿i 
sudoeste, ceu nublado e pr e,' 
s`_ção para .,, citava. Depol tem .i 
cal no .•lediterraneo evento OU u; 
Murcia, A':meria e B rce1W_:a., cc.e dia 
vendo em quasi ;,oda a peninsular 
Em seguida, boïrrzcz no Ca.Iitabri, 
e rapido regimes do nor'e que dA 
cobre o ceu, voïtanclo as nevada .à 

i 

.1 

Te:,t•t,rriento 

Na occasião em que se pr:rc".i1 
ao arrolamento dos bens e haver 
do finado commen(íador Joaquim d 
Faria Machado, na casa em que e—, 
te habitava, em Barcellínli.-)s, foi en1 
contrario n'um pequeno cofre o se 
testamento, feito em 1866 no Recif 
(Brazii;, no qual deixou es seguínt 
legados: 

Aos pobre« cie Barcellos a quu tº 
de 300000 reis, sendo esta qua 
tia distr',buida po: sessenta dos ma` 
necessitados. 

Ao Hospital de Barcello, e á Nl: 
sericordia cio Porto a quantia de n 
conto de rei.., moeda portugueza, 
cada um. 

A' Benefcencia Portugueza do Re 
cife um conto de reis em moeda fr 
ca. 
A sua tia Bernarda um. 'conto d 

reis, moeda forte. 
Do remanescente instituiu herdei 

ra sua mae e, na fal>a ('esta, Se 
irmão José. Estes herdeiros são fal 
lecidos, pele que se transnütte 
herança aos sobrinhos do flnado, reg 
sídentes no Brazil. 
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pe .tis icl cl<es 

E' na proxima terça-feira que se 
reaiisa, na egreja da Misericordia, a 
grande festividade •em honra da Pa-
droeira do Pteino. 
—fio domingo proximo, verifi-

ca-se na, egreja do 'forço a festivi-
dade de âanta Luzïa, como nos an-
ãos anteriores. 

1 eer-nat.-iinento 

os mancebos recrutados no cor-
rente anuo e apurados para o ser-
dçb efectivo do exercito, mas que 
por excetleren, o contingente foram 
transferidos para a 2.a reserva, de-
vem rprescntar-se ás commissões do 
ecenceamento. a fim de averigua-
rem e foram chamados como sup-
nle.ntes, por terem faltado alguns 
dN recrutas proclamados. 

'_Notas cle s5:000 º•eis 

0 Banco de Portugal já lançou em 
circulação o novo topo de notas de 
5:000 rei:, para substituir as do pa-
Èdo actual. 
Atroca das notas effectua-se, até 

31 dc janeiro proximo, na thesou-
ria do Llaneo. em Lisboa, na Cai-

rz Filial, no Porto e nas agencias 
diz o:t°_as capitaes do districto do 

cálinente e do Funchal. 
Ltecorndo aquelle praso, a troca 

ai pode realisar-se na sede do Ban-
re emís•ér. 

Jazi<zos eax-bonit`ei-os 

0• srs. Zeferino Candido da Cos-
ta Ca_h, capitão dínfanteria 8 e 
kinoel Maria Cortez, industrial bra-
caren,ze, descobriram jazigos de car-
:1u nu lugares do Monte e Tapada. 
xiectivamente das freguezias de 
kgdalena de Filiar e Pousa, deste 
ecncelbo, e requereram ao governo 
,, diploma de descobridores, a fim 
de procederem á exploração dos re-
laidos jazigos. 
A folha oficial publicou já um 

;.iauncio convidando as pessoas que 
w jul;pem prejudicadas a apresen-
,arem à,.,, suas reclamações contra o 
fedido feito pelos requerentes den-
t do praso legal. 

PUBLICAÇÜES 
iirnanaeh illustrado do Occidente 

Recebemos. e agradecemos, este 
i plendido e elegante almanach, 
im dos melhores que n,) gene-
m se publica em Portugal. 
A capa é uma bonita aguarella 

gër.goilca a Almeida Garrett do 
etliCto artista sr. José Leite. 

E' illastrado com muitas photo-
r-rara` allusivas á visita de Eduar-

11,, V11 ti Lisboa, a Almeida Gar-
reit, Leão XIII, Pio T, Guilhermina 
cj-aia etc. etc. 

-Na parte litte:aria traz collabora-
f• dos melhores dos nossos escri-
to 25. 

Cm bello ent-etenimento para de-
.enfas`iar duas longas horas d'es-
tas aborrecidas noites de inverno. 
Preço 200 reis; pelo correio 220 

Pedidos á empreza do « Occiden-
te>.. Largo do Poço Novo, Lisboa. 

Semana Mustrada 

Eis -0 sumario do 3 numero d'es-
ta interessante revista lisbonense: 
Cron;Ca—Tvpos de BelLeza (illustra-
d•1—Engastes (poesia) por marcos 
cigarre e flaposo d'Olil;eira—Alma 
idantil ;'illustrado) por .liaria Luica 
—1 mulher superior (illustrado)— 
Tneatros—A moda, ultimas crea-Z¡il'ustrado)—Os dois vizinhos 
1no•'ella, paghiado e com illustra-
çòes'.—Musica, Marcada phantasia 
deEdnlonrl Lal6ren-s—Sport feminino 
Pelo Dr.. —As creanças por Ale-
xandre SarsqMd—Actualidades—Os 
nos concursos. 
Redacção (plovisoria) Paschoal de 

Nello, 133—Lisboa 

A Jtadrugada 

Recebemos o numero 3 d'este 
jornal de novos e para novos, que 
se publica bismensalmente, no Porto. 

A•TN•-•iTC1CS  
FABRICA DE TELHA 

Eìt 

VILLA FRESCAINHA 
(S. Martinbo) 

Arrenda-se esta fabri-
ca, que, pela sua situação 
e facil cominunicacão cola 
a via publica, é uma das 
melhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue de Barcellos a Es-
posende e contigua a unia 
barreira que fornece o 
barro que para ella fôr 
necessario, 

frende-se barro de 1.a 
qualidade, d'aquella bar-
reira, que serre para o fa-
brico de telha, calleiras, 
cannos de esgoto e para 
retretes, etc. 
Quem pretender, diri-

ja-se ao seu dono sr. 
Francisco Rodrigues Al-
ves, d'aqu ella freguezia. 

RLDI E LATOS DE fGRIGDI,TtRA 
,Por .7qntog'o X }pereira Coutigho 

Livro a,pprovado no ulti-
ino coneuro pela dire-ção. 
gerz-ú d'intrucção publica. 

Preço pelo c,)rreio 2S0 rs. 

y M A 

Fende-se uma cosinha 
de fogo cursivo. Falar 
na pharmacia — Faria, 
Barcellinhos. 

PREVENÇÃO 
0 abaixo assignado, 

Antonio José Fernandes 
Braziella, da freguezia de 
Pereira, faz publico que 
tem de demandar João 
Fernandes e mulher, da 
freguezia de Alvellos, ou 
para ratificarem, pelos 
meios legaeS, o contracto 
de venda, que ajustarani 
fazer-lhe, de um eirado no 
logar dePalheiros, fregue-
zia de S. Pedro de Villa 
Freseainha, pela quantia 
de 500000 reis livre de 
toda e qualquer despeza, 
nichlzivé as do pagamen-
to da contribuição de re-

gisto, da impor' ancia da 
escriptura e sellos, con-
sentimento e laudemio; ou 
para lhe restituirem, em 
dobro, o signal passado, 
na ilnportanciadel22,050 
reis; mas, porque elles es-
tão de posse do dito pre-
dio e corre que tratam de 
o vender a outreiri. fican-

do sem meios alcrons, por 
onde o annunciante torne 
effeetivas as responsabi-
lidades, que fero direito a 
erigir d'elles, , mis faz 
publico que, em taes con-
dições,ming ueln de llôa fé 
poderá contracto, a tal 
respeito com os annuncia-
dos e que, se houve, quem 
tal faça, por essa- cumpli-
cidade suspeita se envol-
verá nas mesmas respon-
sabilidades para coln o 
únnunciante e sujeitar-

se-,à' alem d'isso, a ver 
declarar nullo o contracto, 
que, em fraude do mes-
mo annunciante, for feito. 

Barcellos. 2.7 de No-

vembro de Í003. 

Antonio José Pernandes Bra:,íelia 

VENDA DE PAUS 
Vend- urna 5:-and^ de 

pinheiros e euca'. rz::o 2rr toúas as 

grossuras. Quem os p ct nd!•r _`«'le no 

cartorio do eacr;aão do r.o o_,11c:o, em 

Barcello 

Curso Nocturno 

1.o TP 2_o 0-1::•,_&u 
Aba-e no di«,b c..ì` 

Curso elementar do commercio. Português, (ran-
ces, noções de geographia geral e historia patria, ari-
thmetica pratica e noções de escripturação mercantil. 
A matricula acha-se aberta no e Externato Dar-• 

ceilense» i•Lia Direita, 27. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

MUNOEL  J. DUARTE  SALVAGÃO 
13 E 15, RUA DiREITA,17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, cora numerosa 
freguezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e vianna 
Castello, ete , etc, para onde exporta a miudo a 

Especial laranja de w, ce de -7,>arcellc-- 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de i .a qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

••n-eszni•cio coou anecla111a cie •n'•ta 

Deposito de v-*nhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
se.vas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difl'icil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

—N. B. Esta casa não faz doce para vender em romarias, fendo o .eu fabrico especial. 

A XÀIS ÂNTIGÃ DOS E STÁ OS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

h'rl TI'11 • l 1 ABI 
GW111PAX IA D+, S__`G1:R0S PE VIDA 

FUNDADA EM NEW YORK EM IS43 

;€3an nei ao no cie :-1linto cia, $+`orn es lanho 

13S, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 13S, Praça de D. Pedro. 

Pariz, Vienna, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockolino, Co-
penhague, Cabo, SvIidDev, Mexico, Londres, Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidados 
do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direções Geraes; 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 
397:340 segurados. 

2Y- Mutual Life, a maior instituicao financeir do mundo inteiro 
Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. HaveLiayer, consul da Austria nos Estados 

Unido,, em pagamento de premlo uuico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
um cheque de 578:3455 dollars ou mais de 675  contos de reis. 

A MUTUAL LIFE, a mais antiga dos Estados L nidos da America, tem emmittido por uma só vez 
709 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commerciae.s de Chicago, cujos che-
fes, a titulo de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados. 

A MUTUAL LIFE, a mais rica do inundo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
do sr. Georje W. Wanderbiltre, de New-Y ork, que è da impo>tancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
mil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de 40 contos e 
quinhentos mil reis. 

O sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak City Utah, pagou â MUTUAL LIFE em premio unico 233.828 
dollars ou seja mais de 225 centos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86:029 libras e 5 
shilings ou seja mais de 450 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugal a Mutua Life 
já conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. lo :oo, Lb. 5oo e Lb. 2.5co. 

A MUTUAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade de Aia--= 
uufaeturas dos Bstados Unidos, 120; 927 dollars ou 140.9 7 7fi350 ao caducar-lhe uma apolice mixta. E' a 
importancia mais elevada que um segurado deste genero tem hoje recebido. 

Emfim a MUTUAL LIFE, reaiisa mais negocio na França inteiro que as 17 companhias francezas 
reunidas c que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

.A•ertte etn •••-cepos, 
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Papelaria-, Typographi* a e Encader-r-j-ação 
DE 

Tem á venda grande sortido de obra-.- eze:)lares e religiosas; obras de direi-
to P, medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scena=-col7licas e 
monologos, l.istorias p.Ipulares, entremezes e e variado sortido de 
livros de m issa, G)nfi•,3o e sCnlalla saIlta, com encadel'Il!'C'e ,in1p1C, e de luxo 

para todo, os preço,: m-lppa, *eograpbicos, sa.eras enu papel ou com c:•..xi1h ,, 
arrendamentos, cadernos cal!i raphicu, e de desenho. n:en-
saes para professores, estojos para de- enfio, etc.. etc. 

Grandes descontos para revender. 
Especialidade em cl.á, café, cordas para instrumentos, pa.lbetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino eomo de 
alumas do estrangeiro qua.lgaer livro que ll:e sej pedido. 

Iml rimem-se bilhetes de visit ( m machinai, especial a 300. 240 e 200 reis 
o cento: f'Itul"'- • para fes(n'Idade, pala o qne teln material e 1'ess+?al 
al:crí'eiçu • i!issimo, por pretos mais baratos do que em qualquer d estabclecimentu 
o genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
$nccderil^dor. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANCA-BARCELLOS 

3' 2••••D 
é• 
jZ 

•d t T27 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, i5, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

moera o, aço, ca,r•>á.o, 

p•a>rlcila Ee potes QIe feiro_ 

•E➢s tZat á(•rrcirc•• c a3•cos. 

D41old-LL3'a c csg•cil>o , etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

* 
<•Y 

á•int<z • e ira itE•I 

pintado pai (tl'Y•a 1• saiu. 

ALQ• IDA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA DANDEIRA 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos o. gostos, com as melhores condi-
cçbes cie conimodidade e ceceio, tirados 
por bem gado e guiados por pessoal lia-
bilitadi-ssimo. 

Tambem tem, todos os (lias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer •:iaLens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os preços sú0 o ntccis cornrn•oclo possiCCI. 

Padaría Barcellense 

1f1 

37 S J 

i•i TO N' 10 D 0 À kT _Á i IffiN 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons credito; dos consumidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupnlo que o seu proprieiario empre•ga 
escolha das farinhas. procurando, embora com maior dispendio, fazer acg1iisiç ão d'aquella materia p 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta forma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão ir!-k). ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará cie merecer oser 
tos que se leem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria hareellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminina muito deseja:—a casar!. . 

,•. • •'  •  f.••"••,̀ ••• - u -` ,, • • •' • "  7 • r̀im • `  J  

OFFICINA D CARPINr- ERIA 
D  

C-A-]-\&:P© ID-RI ZD_ T.-= Z 1_°— BARCELLOS 

•oa.111<•s apa.a••11•áxdQ•s .lc ••€) reis e raiaai•: l•rc••os o Ytºctro cittacll•aclo. 
: ,- z c x<áY•i.z cie e pinIx<> (?• tc1.3•º• a prin<•i•sir•i-

•?ZA• <1 Y32a?•ii o .`•• i'•ci.<• v'•,fá<➢, •• í>ç• ••Y3í•n ET <•.6''.' ('R21iQ? €1'l(• •.•g73'R1. 

a, ttaizen, (ii-bc q-nz 1`••W3•c•í:?i«v t•c`•(lc c(•ax•t3.2tir 1ii.ais t•:tpi(? ^ 1.3c_rtc•, c r•cQnd© caos 
paTopt•ieta.•io Y17tc3i• val•.ta •lasaq i•orazc tesza E'1ê3••' •é• t3aai,Ea•i•31 pa•2rnapto pa.•a cos3sta átc:14Uc=;. 

•:•-•?•a•t•113-:=_'(', ••121 •:3 rìA•._-•CPa •?.••ï •f?T••dr•r;, (• F,•e••r.•13t•o (S• ta•tiTili©r. (• c:•:(•3al•.o•s •,]•iGllitltE°to12i(•E3•, con:titY 31c-

c;.i➢cs <:oaz3 •, Yga••iot•3••zpi<é<>s 1-•os:•iv(•1 s' p<•y' ••• c•,c_•; Ynt•itacon••iEi•it.i••<••:, ti3ní,o E.e c133••rcit:aE•a colai<r • ••orn•.l. 

G• pa•opr•ieí at•io d'csta cat°i•ilzt•z3•ia, •E°Y41 taz12•PE',3ÃA, eYaz ag 7ínc$ZE?111y Y randc (it>Lantisiadc de lnadcívas d 
todos que po3• -•Y•c• (• Ii,aaitaEli yilaios. 
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